





Na última década, os rankings das 
escolas secundárias baseados em 
indicadores de performance adquiriram 
relevo nos debates educativos em 
?ortugal? ? ?usti?ca??o inicial da sua 
publicação foi a asserção da possi-
bilidade duma avaliação objectiva da 
qualidade das escolas. Isto possibili-
taria uma melhor prestação de contas 
e um acréscimo da autonomia escolar, 
nomeadamente através de feedback 
indutor de mudanças organizacionais. 
Promoveria também escolhas infor-
madas das famílias relativamente às 
escolas a frequentar (Afonso, 2009). 
Estes rankings são produzidos e publi-
cados pelos mass media com base em 
dados disponibilizados pelo Ministério 
da Educação.
Todavia, as metodologias utilizadas na 
elaboração dos rankings apresentam 
algumas limitações, tal como o facto de 
não atenderem às questões do estatuto 
socio-económico dos estudantes. 
Designadamente, não problematizam 
as diferenças entre escolas privadas 
e públicas, escolas selectivas e não 
selectivas (Santiago et al., 2004), 
tomando os resultados obtidos nos 
exames nacionais como único indicador 
da qualidade e e?cácia das escolas. As 
escolas tornam- se objectos unidimen-
sionais. Nesta medida, os rankings, 
instrumentos supostamente neutros e 
não-ideológicos, elevam-se acima das 
realidades sociais e territoriais. Por 
isso revelam-se cegos à desigualdade 
e injustiça sociais, podendo mesmo 
contribuir para as promover.
Esta apresentação problematiza a 
relação, as diferenças e as semelhanças 
entre público e privado que são visíveis 
na análise dos rankings mais recentes. A 
pesquisa foi complementada com entre-
vistas a directores de escolas públicas e 
privadas situadas em diferentes lugares 
dos rankings. Estas entrevistas focaram 
as suas representações dos rankings, 
das metodologias da sua elaboração, 
da relação entre resultados internos e 
resultados dos exames nacionais, assim 
como da retroacção sobre o funciona-
mento das escolas e as escolhas das 
famílias (Melo, 2009).
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